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este mês de março, comemora-se mais um aniversário da 

Federação Portuguesa de Ténis. Festeja-se cem anos de 

vida, um marco especial. Festeja-se a história, construída 

com muita dedicação, para vencer as muitas vicissitudes. 

Celebra-se o empenhamento de todos aqueles que servi-

ram esta causa, sempre de modo abnegado. 

Esta modalidade desportiva suscita paixões. E foi isso que levou 

a que, no início do século passado, um grupo de homens tivesse 

criado a Federação Portuguesa de Lawn-Tennis, para que o ténis 

crescesse como um organismo aglutinador e regulador.  Passar as 

fonteiras do país, com a participação de uma seleção de quinas ao 

peito na Taça Davis, foi um dos principais desejos que presidiu à 

criação da Federação, em 1925. 

Neste espaço, deixo a minha homenagem a todos os que con-
tribuíram para a fundação da Federação Portuguesa de Lawn-                

-Tennis, nunca desistindo de uma ideia que era consensual, neces-

sária e oportuna.  

Deixo, também, a minha homenagem a todos os que, no passa-

do e no presente, trabalham para a Federação Portuguesa de Té-

nis.  A todos aqueles que sempre contribuíram para a que Federa-

ção Portuguesa de Ténis crescesse, porque corre-lhes no sangue a 

paixão pelo ténis. 

Foi com todos estes que a Federação Portuguesa de Ténis che-

gou ao centésimo ano de vida. Uma vida que nem sempre foi fácil. 

Houve momentos que foram muito difíceis, mas nunca se baixou 

os braços, na construção daquilo que é a realidade atual. 

Se não tivesse havido este trabalho, a Federação Portuguesa de 

Ténis não seria o que é hoje e o ténis português não seria tam-

bém o mesmo. 

A Federação Portuguesa de Ténis é, atualmente, a segunda       

maior Federação do país. O ténis é, atualmente, uma modalidade 

com quase 27 mil praticantes federados. E muitos mais são os que 

praticam ténis para ocuparem os tempos livres. São mais de 250 

mil. 

N

JOÃO PAULO  
SANTOS  

 

Presidente da Federação 
Portuguesa de Ténis 
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    schedule 

A FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE TÉNIS CO-

MEMORA O CENTENÁRIO, EM 16 DO PRESEN-

TE MÊS. O PROGRAMA DE COMEMORAÇÃO 

DA EFEMÉRIDE INICIA- SE NO COMPLEXO DE 

TÉNIS DO JAMOR, NA NOITE DE SÁBADO, 15 

DE MARÇO.  
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ara comemorar o centé-

simo aniversário da fun-

dação, a Federação Por-

tuguesa de Ténis vai pro-

mover, em 15 deste mês, 

um jantar de gala, preci-

samente no Central do Jamor. 

Sobre o court, de terra batida, 

rodeado pelas bancadas, foi instala-

do um chão falso, para que se possa 

receber aproximadamente uma 

centena e meia de convidados. 

No Central do Jamor, de estilo 

arquitetónico único no mundo, foi 

colocada igualmente uma cobertura, 
que cobre o court. 

A gala dos 100 anos da Federa-

ção Portuguesa de Ténis vai ter 

momentos surpreendentes e inter-

venções musicais de animação das 

muitas individualidades, entre os 

quais o presidente da Câmara Muni-

cipal de Oeiras, Isaltino Morais, 

bem como de antigos dirigentes da 

estrutura federativa e das associa-

ções regionais. 

O sábado 15 de março ñ um 

dia antes da data da criação da Fede-

ração Portuguesa de Ténis ñ inicia 

as comemorações do centenário, 

um programa que se prolongará até 

ao final deste ano. 

A Federação Portuguesa de Ténis 

foi fundada em 16 de março de 

1925, na sala de cerimónias da  en-

tão sede do Automóvel Clube de 

Portugal, no Largo do Calhariz, em 

Lisboa. 

A participação de Portugal na Ta-

ça Davis e a necessidade de 

existência de uma entidade regula-

dora do ténis no país foram as prin-
cipais premissas. António Gomes da 

Silva, Beires de Vale, Álvaro Costa, 

Rui Soares Franco, Carlos Vilar, An-

tónio Casanovas, Frederico Vascon-

celos e Plácido Duro foram alguns 

dos entusiastas que trabalharam na 

criação nas bases da Federação Por-

tuguesa de Ténis.  

Guilherme Pinto Basto foi o pri-

meiro presidente da Federação Por-

tuguesa de Lawn-Tennis, como en-

tão se designava. 
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O CENTRAL        

DO JAMOR  

INICIA  

O PROGRAMA  

DE COMEMORA-

ÇÕES DO CENTÉ-

SIMO ANIVERSÁ-

RIO DA FEDERA-

ÇÃO PORTUGUE-

SA DE TÉNIS  
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Finais, em janeiro de 2026. 

As doze seleções, que se juntam 

a Portugal no sorteio do Grupo I 

Mundial, venceram nos play-offs, 

realizados em 31 de janeiro e 1 de 

fevereiro e neste último dia e o 

seguinte. 

A equipa portuguesa, segunda 

cabeça de série nos play-offs do 

Grupo I Mundial foi ao Monte Car-

lo Country Club vencer o Mónaco, 

por 3-2. 

Capitaneado por Rui Machado, 

Portugal apresentou-se frente aos 

O SORTEIO DO GRUPO I MUNDIAL DA TAÇA DAVIS REALIZA- SE NA SEGUN-

DA- FEIRA, 3 DE MARÇO 

ortugal vai conhecer, na 

manhã do primeiro dia útil 

da próxima semana, o ad-

versário na Taça Davis, na 

próxima eliminatória do 

Grupo I Mundial, em 12-13 

ou 13-14 de setembro. 

Cazaquistão, Bósnia e Herzegovi-

na, Colômbia, Turquia, Peru, Tuní-

sia, Equador, Roménia, Índia, Grécia, 

Luxemburgo e Polónia estão entre o 

grupo de adversários da seleção na-

cional, numa eliminatória que apura 

para os qualifyings da Taça Davis 

P 

R
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Q
U

E
T
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FREDERICO SILVA VOLTOU A SER  
CONVOCADO PARA COMPROMISSO 

DE PORTUGAL, NA TAÇA DAVIS  
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PORTUGAL, EM MONTE CARLO. DA ESQUERDA PARA A DIREITA,  

HENRIQUE ROCHA, JAIME FARIA, FREDERICO SILVA, CARLOS COSTA (FISIOTERAPEUTA),  
GONÇALO NICAU (TREINADOR), RUI MACHADO (SELECIONADOR NACIONAL),                               

FRANCISCO CABRAL, DANIEL NETO (FISIOTERAPEUTA) E NUNO BORGES  
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monegascos com: Nuno Borges, Jai-

me Faria, Henrique Rocha, Frederico 

Silva (retornou à Taça Davis, após 

ausência de três anos) e Francisco 

Cabral. 

Cazaquistão (primeiro cabeça de 

série) recebeu e venceu Paquistão, 

por 4-0, Bósnia e Herzegovina 

(terceiro) triunfou no reduto do Uz-

bequistão, por 3-1, e Colômbia 

(quarto) assegurou a permanência 

no Grupo I Mundial, com o triunfo 

na receção a Barbados, por 3-2. 

Turquia (quinto) registou 5-0 

frente a México, em território turco, 
Peru venceu Peru (sexto), por 4-0, 

em Egito, e Tunísia superiorizou-se  

a Ucrânia (sétimo), por 3-2, em Tu-

nes. 

Oitavo cabeça de série, Equador 

triunfou em casa (3-1), perante Uru-
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guai, enquanto Roménia, nono cabe-

ça de série, foi vencido, em casa,  

pela Bulgária, com o mesmo resulta-

do. 

Índia (décimo) recebeu e venceu 

Togo, por 4-0, Grécia (11.º) remeteu 

Egito para o Grupo II Mundial, com  

3-2, em Atenas, Luxemburgo des-

promoveu Lituânia (12.º), por              

3-1, e Polónia (13.º) viajou até à             

Geórgia e triunfou, por 4-0. 

De entre os adversários possíveis, 

Portugal nunca jogou, em compro-

missos da Taça Davis, com as nações 

sul-americanas Colômbia, Peru e 
Equador e também não atuou peran-

te Índia, do sul da Ásia. 

Este sorteio do Grupo I Mundial 

esteve programado para 20 de feve-

reiro, mas acabou por ser adiado 

para 3 do presente mês. 

JAIME FARIA,                  

NUM DOS  

ENCONTROS  

DA ELIMINATÓRIA  

DE PORTUGAL,                  

EM MONTE  

CARLO.  

A SELEÇÃO  

NACIONAL 

TRIUNFOU E  

MARCOU LUGAR  

NO SORTEIO  

DO GRUPO I  

MUNDIAL  

DA TAÇA DAVIS  
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Portugal vai atuar no torneio do 

Grupo I da Zona Europa/África  na 

Lituânia, juntamente com outras 

onze nações: Áustria, Bélgica, Croá-

cia, Grécia, França, Hungria, Letó-

nia, Lituânia, Sérvia, Eslovénia, Sué-

cia e Turquia. 

As doze seleções da série zonal 

cumprem a fase de grupos, seguin-

  B
illie Jean K

ing C
up  

thw¢¦D![ 9a ±L[bL¦{ 
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A SELEÇÃO NACIONAL VAI COMPETIR NO ROUND- ROBIN DO GRUPO I DA 

ZONA EUROPA/ÁFRICA DA BILLIE JEAN KING CUP 

penas quatro de treze na-

ções que vão competir na 

SEB Arena, em Vilnius, de 7 

a 12 do próximo mês, avan-

ça para os play-offs da Billie 

Jean King Cup, que garan-

tem a presença na fase derradeira 

da maior competição do mundo de 

ténis feminino entre nações. 

A 

MATILDE JORGE  

ENTROU NO TOP 300.  

A TENISTA DO CAR JAMOR  

INICIOU 2024 NA 538.ª  

POSIÇÃO MUNDIAL  
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AFONSO COUTINHO SAGROU -SE CAMPEÃO  

EM PARES, NUM TORNEIO REALIZADO  

EM NORUEGA  
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A SELEÇÃO NACIONAL, NO ANO PASSADO. DA ESQUERDA PARA A DIREITA,                                        

ANDRÉ SANTOS (FISIOTERAPEUTA), ANGELINA VOLOSHCHUK, ANA FILIPA SANTOS,                               

MATILDE JORGE, NEUZA SILVA (SELECIONADORA NACIONAL), MARIA GARCIA,                             

FRANCISCA JORGE E MIGUEL SOUSA (TREINADOR)  
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te com a Noruega, por 2-1. 

No decisivo confronto do play-            

-off, que determinava a permanên-

cia no Grupo I da Zona Europa/

África, Portugal obteve o mesmo 

desfecho de 2-1, no embate com o 

selecionado da Bulgária. 

A última vez que o torneio do 

Grupo I da Zona Europa/África se 

tinha realizado em solo português 

foi em fevereiro de 2010, com a 

prova a decorrer na nave de courts 

cobertos do Jamor. 

Em 2023, Portugal militava no 

Grupo II da Zona Europa/África, 
tendo conseguido a promoção de 

escalão precisamente nesse ano.  

Portugal participa na Billie Jean 

King Cup desde maio de 1968, ten-

do confrontado a seleção francesa, 

em Paris.  

Na altura, a competição designa-

va-se Federation Cup, abreviada 

para Fed Cup, em 1995. 

do-se os encontros de definição das 

apuradas para os play-offs da Billie 

Jean King Cup e de permanência no 

escalão. 

No ano passado, o torneio do 

grupo I da Zona Europa/África rea-

lizou-se no Complexo de Ténis do 

Jamor e Portugal ñ a seleção de 

Neuza Silva, coadjuvada por Miguel 

Sousa ñ perfilou-se com: Francisca 

Jorge, Matilde Jorge, Angelina Vo-

loshchuck, Maria Garcia e Ana Filipa 

Santos ñ a lograr a manutenção na 

Zona Europa/África do Grupo I. 

Na fase de agrupamentos, a sele-
ção nacional venceu Letónia e Paí-

ses Baixos, ambos os confrontos 

com 3-0, e cedeu ante a Turquia, 

por 2-1. 

Nas meias-finais do play-off do 

10.º ao 12.º classificados do torneio 

do Grupo I da Zona Europa/África 

da Billie Jean King Cup, no Jamor, o 

selecionado luso triunfou no emba-

MATILDE JORGE  

ENTROU NO TOP 300.  

A TENISTA DO CAR JAMOR  

INICIOU 2024 NA 538.ª  

POSIÇÃO MUNDIAL  

r
 
 

NO ANO  

PASSADO,  

O TORNEIO  

DO GRUPO I  

DA ZONA EURO-

PA/ÁFRICA  

DA BILLIE JEAN  

KING CUP  

REALIZOU -SE 

NOVAMENTE  

NO JAMOR, COM  

PARTICIPAÇÃO  

DE DOZE  

SELEÇÕES. 

A EQUIPA  

PORTUGUESA  

CONCRETIZOU  

O OBJETIVO  

DA MANUTEN-

ÇÃO NO ESCA-
LÃO  
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nis de Faro quer manter o estatuto 

de competição internacional mais 

antiga no país. 

O Open Internacional de Vila 

Real de Santo António está «ver-

dadeiramente consolidado», como 

considerou Vítor Palma, presidente 

do clube daquela cidade raiana, 

promotor dos torneios do ITF 

Menõs World Tennis Tour desde 

2023. 

As provas no Clube de Ténis de 

Vila Real de Santo António ñ nes-

te ano, as duas edições tiveram 

OS OPEN INTERNACIONAL DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO E O FARO FU-

ϔϕϒτΞαίαδΞπρϒψϒπόΞώΞςψςϋώΞστΞϔώϒύτψώϓΞψϔυΞότύᶯϓΞϔώϕϒΫΞύώΞπϋφπϒϖτ 

série de seis torneios do 

ITF Menõs World Tennis 

Tour no Algarve começou 

no segundo domingo de 

fevereiro, com duas edi-

ções do Open Internacional 

de Ténis de Vila Real de Santo An-

t·nio e o 30.Ü Faro Menõs World 

Tennis Tour. Estes torneios estão 

consolidados no calendário, com 

objetivos diferentes: o Clube de Té-

nis de Vila Real de Santo António 

perspetiva upgrade no próximo ano 

ou nos seguintes e o Centro de Té-

A 
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GASTÃO ELIAS  

FOI O CAMPEÃO  

INDIVIDUAL  

NO SEGUNDO M25  

EM VILA REAL  

DE SANTO ANTÓNIO  
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há dois anos o primeiro torneio 

em Vila Real de Santo António». 

Vítor Palma acentuou também 

os triunfos de Frederico Silva, que 

conquistou o 20.º título de singula-

res no ITF Menõs World Tennis 

Tour, e de Gastão Elias, o 17.º, 

aludindo ao «bichinho» que se cria 

na assistência. 

«Sem dúvida que estes torneios 

t°m sempre criado õbichinhoõ na-

queles miúdos que já frequentam 

as escolas e competem. E há sem-

pre aqueles que passam por cá e 

veem os jogos e ficam com o 
ôbichinhoõ. Estes eventos trazem 

mais alunos», afirmou. 

 
Mais torneios. José Rosa Nu-

nes, diretor do 30.Ü Faro Menõs 

World Tour, que se completa em 

campeões de singulares portu-

gueses, com Frederico Silva a 

triunfar no primeiro M25 e 

Gastão Elias no segundo ñ  

têm objetivos, um atingido e 

outro por concretizar. 

«A ambição do Clube de 

Ténis de Vila Real de Santo An-

tónio é consolidar os torneios 

internacionais e até subir de 

categoria, talvez um Challenger. 

Acreditamos que o Open Inter-

nacional de Ténis de Vila Real 

de Santo António está consoli-

dado, para podermos fazer com 
que os nossos atletas, daqui a 

dois/três anos, consigam jogar 

as fases de qualificação destes 

torneios. O objetivo será sem-

pre que as nossas escolas tirem 

algum proveito destes dois 

eventos», expôs Vítor Palma. 

O também diretor dos 

Open Internacionais de Ténis 

de Vila Real de Santo António 

reconhece a importância dos 

torneios, não só por serem os 

primeiros do ciclo de provas do 

ITF Menõs World Tennis Tour 

no Algarve, como por consti-

tuírem espaço competitivo, pa-

ra os tenistas portugueses. 

«Acreditamos que estes torneios 

são bastante importantes, para to-

dos os portugueses, visto que ir lá 

fora é muito dispendioso e a maioria 

deles são jovens e ainda não têm 

grandes possibilidades para pode-

rem viajar. Então, este circuito, no 

Algarve, possibilita que cerca de 15 

ou 20 portugueses joguem, tanto 

provas de qualificação como qua-

dros principais. Neste segundo tor-

neio, tivemos 8/9 portugueses no 

quadro principal. É excelente com-
petir cá dentro, para ver se têm 

mais pontos, para ter acesso a tor-

neios mais importantes e fazer o seu 

percurso», disse, acrescentado o 

exemplo de Jaime Faria, que, «no 

ano passado, estava em 700 no ran-

king e agora está no top 100, assim 

como Henrique Rocha, que ganhou 

r
 
 

 

r
 
 

  

  AGENDA 

O ciclo de seis tor-
neios do ITF Menõs 
World Tennis Tour 
no Algarve conti-
nua com mais três: 
os torneios de The 
Campus, na Quinta 
do Lago (de 2 a 9 
deste mês), Vale do 
Lobo Tennis & Pa-
del Academy (9 a 
16) e Clube de Ténis 
de Loulé (16 a 23). 
Estas três provas, 
que fecharam tam-
bém o ciclo de 
2024, pertencem 
igualmente à cate-
goria M25. 
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FREDERICO SILVA  

SOMOU 20.º TÍTULO  

DE SINGULARES  

EM VILA REAL  

DE SANTO  

ANTÓNIO  
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José Rosa Nunes recordou as 

experiências na organização do 

torneio do Centro de Ténis de 

Faro, no ITF Menõs World Tennis 

Tour. 

«Mas, com todas as dificuldades 

de falta de apoio, superámos. Hoje, 

lembro-me que chegámos a não 

ter um único patrocinador, mas, 

com esforço o dinheiro deu para 

pagar as despesas dos árbitros e o 

prize money», disse, sublinhando 

que, «se um clube estiver bem or-

ganizado, com o apoio da Câmara 

e da Federação, acaba por conse-
guir ter uma mais valia, torna a 

reinvestir no clube e a melhorar as 

suas capacidades para receber es-

tes torneios e fazer com que os 

torneios tenham mais qualidade», 

afirmou. 

Quanto ao 30.Ü Faro Menõs 

World Tennis Tour, o objetivo é 

«manter a chama acesa», para 

manter o estatuto de torneio in-

ternacional mais antigo do país.  

1 de março, revelou que 

«a tendência é aparecer 

mais um ou dois tornei-

os masculinos e um ou 

dois femininos», no Al-

garve.  

O também presiden-

te da Associação de Té-

nis do Algarve e do 

Centro de Ténis de Fa-

ro referiu que «as coisas 

estão bem, neste mo-

mento, com seis tornei-

os internacionais, em 

masculinos e três femi-
ninos, ao longo do ano», 

mas frisou que já se 

pensa no futuro. 

No entanto, José Ro-

sa Nunes admitiu que 

«o valor ideal seria o 

modelo de torneios de 

10.000 mil dólares». 

O líder da Associa-

ção de Ténis do Algarve 

historiou os torneios 

internacional na região e 

notou que, nessa qualidade, com a 

experiência adquirida nos torneios 

organizados no Centro de Ténis de 

Faro, «explicou aos clubes do Algar-

ve, pelo menos àqueles mais desen-

volvidos, que havia interesse para as 

cidades, desde Lagos até Vila Real 

de Santo António, ter uma prova 

deste género, porque trazia muito 

público, havia muita gente para ver 

ténis de alta qualidade e, ao mesmo 

tempo, motivava os nossos atletas». 

«Foram aparecendo clubes inte-

ressados. E, este momento, quase 

todos os clubes do Algarve têm, pe-

lo menos, uma semana de torneios 

internacionais», lembrou José  Rosa 

Nunes, referindo-se ao papel da Fe-
deração Portuguesa de Ténis, no 

apoio aos torneios. 

O dirigente referiu-se também às 

vicissitudes sentidas ao longo dos 

anos pelos clubes organizadores, 

como no período da pandemia de 

covid-19, em que os apoios camará-

rios escassearam. 
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